
O badernaço da polícia< 
Confronto armado entre PMs e policiais civis 	 frente ao Buriti deixa 6 'feridos 
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História de confronto 

t4ffi EM DEZEMBRO DE 1990, o JBR PUBLICOU MATÉRIA DE PANCADARIA ENTRE POLICIAIS MILITARES E CIVIS 

Essa não foi a primeira vez 
que houve confronto entre po-
liciais militares e civis do Dis-
trito Federal. Na história da 
capital federal, houve pelo me-
nos três casos de destaque, 
sendo que um deles, em 1990, 
foi um verdadeiro quebra-que-
bra (veja fac-símile) no centro 
da cidade. 

Em 13 de dezembro de 
1990, cerca de mil policiais 
civis iniciaram uma passeata 
em frente ao estacionamento 
do Ginásio Nilson Nelson, 
reinvidicando melhorias sala-
riais. Quando chegaram em 
frente ao Palácio do Buriti, teve 
início um confronto com sol-
dados da Policia Militar, que 
durou cerca de 20 minutos. 

Houve pancadaria, mordi- 

da de cachorro e tiroteio. Seis 
militares ficaram feridos: três 
de cada lado. Há duas versões 
para o confronto: a de que um 
agente da civil, ao tentar evitar a 
briga, teria sido mordido por 
um cachorro, da raça Pastor 
Alemão, incitado por um PM. A 
segunda versão dá conta de que 
um PM teria provocado o con-
fronto ao bater nos grevistas. 

Outro confronto ocorreu 
em 1997, quando um policial 
militar foi baleado por civis em 
um bar no Gama. O militar 
teria tentado impedir a prisão 
de dois menores de idade que 
estavam armados. Na época, o 
policial que atirou disse ter agi-
do em legítima defesa. 

Em setembro de 2000, po-
liciais militares invadiram a 26' 

Delegacia de Policia (Samam-
baia) para resgatar o cabo He-
bert Santos Rodrigues da Po-
licia Militar, detido por policiais 
civis em uma ronda noturna. 

Quarenta viaturas da PM 
foram até a delegacia, onde o 
militar estava preso, sob ale-
gação de desacato à autoridade 
por não querer se identificar ou 
se submeter à revista. 

Durante o resgate, os PMs 
teriam atirado para cima. Fo-
ram encontrados fora da de-
legacia 20 projéteis de espin-
garda calibre 12 e de pistolas. A 
Secretaria de Segurança, na 
ocasião, admitiu que um dos 
principais motivos para a dis-
puta entre as corporações civis 
e militares era a diferença sa-
larial. (Gisela Cabral) 


